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C R Í T I C A

O Banco Central -  Matriz da Economia Nacional

O Sr. M. H. de Kock, Presidente do Banco de 
Reserva da África do Sul, legou-nos um pre­
cioso livro sôbre temas bancários e suas relações 

com a economia planificada, que foi traduzido 
para o espanhol com o nome Banca Central, M é­
xico, 1941.

Vasado num estilo incisivo de homem de negó­
cios, o referido livro nos conta a longa evolução 
dos bancos centrais e o modo pelo qual êles 
chegaram, gradativamente, a empolgar todos os. 
setores da economia de cada país onde medraram, 
entrosando-se, hoje, na própria política financeira 
de países como a Inglaterra, França, Argentina, 
etc. Assim, quer sejam êstes constituídos à base 
de capital do Estado, ou capital privado, ou de 
bancos comerciais, ou de capital misto, —  do Es­
tado e acionistas privados —  ou do Estado e de 
bancos comerciais, ou do Estado, acionistas pri­
vados e bancos comerciais, ou, então, apenas, de 
bancos comerciais e acionistas privados, o certo é 
que nos é demonstrado serem os bancos de ordem 
pública.

Não há dúvida de que a própria caracterização 
da figura do Banco Central, não surgiu perfeita 
e diferenciada, da noite para o dia. Longos anos 
de ascensão no esquema econômico-financeiro de 
países como a Grã-Bretanha é que lhe foram 
permitindo, lenta mas seguramente, a caracteri­
zação moderna de “banqueiro dos Bancos” . Só 
no século X X  é que começou mais claramente 
a ser definida, embora segundo um processo mais 
empírico ou assistemático do que técnico, pois 
os administradores particulares desempenharam 
a principal parte nas decisões e operações que 
iriam convertê-lo em matriz, não só dos sistemas 
bancários e monetários, mas do próprio metabo­
lismo econômico universal.

De modo geral, os bancos centrais surgiram de 
velhos bancos comerciais, segundo o direito —  
exclusivo ou preferencial —  de emissão e efetiva­

ção de operações com o Estado. Daí suas funções 
primárias de regular a emissão de papel moed?., 
manter o padrão ouro, etc., focalizando, pois. 
os próprios controles centrais do Estado, de 
onde a denominação corrente de Banco Central.

O Banco de Inglaterra é o mais antigo que se 
conhece (1 .6 9 4 ); seguiu-se o Riksbank da Suécia, 
que, embora mais antigo que aquele (1 .6 5 6 ), só 
mais tarde se caracterizou como banco de Estado; 
muito depois é que vieram surgindo outros ban­
cos centrais : o de França, em 1.800; o dos países 
Baixos, em 1814; o da Áustria, em 1.817, etc. —  
Uns, surgindo de capital privado, como o da 
Noruega; outros, de capita! misto, como o Reichs- 
bank; outros com capital apenas estatal, como o 
Banco da Russia, que surgiu em 1. 860, expressa­
mente para tentar a consolidação da circulação 
monetária e da dívida flutuante.

Em todos êsses países, a linha de evolução nem 
sempre foi a mesma : enquanto o Banco de In­
glaterra, lá pelos fins do século X IX , tinha aban­
donado quase todos os seus clientes comerciais, 
passando a tratar, principalmente, com os contro­
ladores do mercado de dinheiro —  o Estado, pelos 
seus prepostos; o Banco de França continuava 
desdobrando-se em filiais, açambarcando opera­
ções normais feitas mesmo com pequenos comer 
ciantes.

Nos países do Novo Mundo, porém, o sistema 
bancário era descentralizado e canhestro, não hr- 
vendo nem Bancos Centrais, nem sequer descen­
tralização parcial de emissão. Nos Estados Uni­
dos, por exemplo, embora os seus dois primeiroc 
bancos tenham tido alguns atributos que poderiam 
caracterizá-los como bancos centrais, foram desds 
cedo hostilizados pelo Legislativo, que, na prática, 
podava surdamente o espírito avançado da lei 
bancária nacional. No entanto, o pânico de 1.907 
denunciou a debilidade flagrante do sistema des­
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centralizado, do que resultaria mais tarde a ins­
tituição dos Bancos de Reserva Federal.

Em 1.92G, a importância dos bancos centrais 
era tão indiscutível que a Conferência Financeira 
Internacional, celebrada em Bruxelas, aprovava 
uma resolução recomendando a todos os países 
onde ainda não se contava com um banco, facilitar 
criaram-no sem demora, não só com o propósito 
de facilitar a restauração e a própria manutenção 
da estabilidade dos seus sistemas bancários e mo­
netários, como também em benefício de uma 
possível cooperação internacional. Disso resultou 
que nos quinze anos seguintes, algumas dezenas 
de bancos centrais foram criados, do Perú à 
África do Sul, do Canadá à Nova Zeelândia.

E hoje, embora diferindo em estrutura ou 
amplitude, as faculdades dêsses bancos mantêm 
uma identidade bastante significativa, e, na prá­
tica, tendem a trabalhar em padrões quase uni­
formes de funções e métodos.

Dessa maneira, segundo o eminente financista, 
cuja longa experiência como banqueiro é um 
apanágio, o Banco Central é atualmente uma fi­
gura distinta no sistema bancário, representando 
um ramo à parte, como o comercial, industrial 
ou agrícola. Isto porque tem seus próprios códi­
gos, suas próprias práticas, e, de modo geral, em 
benefício do interêsse econômico nacional, têm 
funções mais amplas que os outros ramos, das 
quais podem ser enumeradas as seguintes :

I —  emissão de papel-moeda, de acôrdo com 
as necessidades econômicas e grande público, 
propósito para o qual se lhe concede a faculdade 
de emitir moeda ou, pelo menos, monopólio par­
cial neste sentido;

II —  desempenho de funções de banco geral e 
agências de serviços, em favor do Estado;

III —  custódia de reservas efetivas dos bancos 
comerciais;

IV  —  custódia das reservas metálicas da 
Nação;

V  —  redesconto de letras de câmbio, títulos 
do Tesouro, ou outros títulos válidos, oferecidos 
pelos bancos comerciais, corretores, etc.;

V I —  aceitação da responsabilidade de “presta- 
mista de última instância” ;;

V II —  controle de crédito, de conformidade 
com as necesidades econômicas, visando manter 
o  padrão monetário, adotado pelo Estado.

Como se vê, são tôdas funções essenciais ao 
equilíbrio da economia nacional, e, segundo as 
quais, pode dispor o Estado de remédios eficazes 
para qualquer brusca sucessão dos ciclos econô­
micos.

Muito mais ainda nos ensina o valioso livro 
de K ock  : eis porque, não titubeamos em reco­
mendá-lo ao estudo e à meditação dos atuais res­
ponsáveis pela nossa próxima reforma bancária.
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